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O olho fotográfi co 
de Luís Otávio 

Cardoso
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Divulgação “Jornalismo deve servir à verdade, fi scalizar o poder e desafi ar o pensamento único”  - Mino Carta

Da primeira vez que nos en-
contramos, Luís Otávio já me foi 
apresentado como Tatá Cardoso e 
é assim que assina seu Instagram 
@tatacardosofotografia. Tam-
bém se apresenta como advogado 
especialista em direito autoral, 
pesquisador e produtor cultural, 
além, é claro, fotógrafo. Eu estava 
como vice-presidente da Academia 
de Letras de Lorena – e depois 
presidente –, quando o prefeito 
era Paulo Neme e nossas reuniões 
eram na Casa da Cultura, o Solar 
Conde de Moreira Lima, hoje em 
franco processo de deterioração. 
Tatá era Secretário Municipal de 
Cultura e sempre foi ativo nas 
áreas do esporte, da juventude e da 
cultura, não apenas na Prefeitura, 
mas partícipe de vários projetos no 
município e na região, sendo esse 
ativismo parte de sua razão de vida.

Ele nos apresenta um belo olhar 
do mundo pela fotografi a e compar-
tilha nas redes sociais e nos grupos 
privados essa produção. Parte dela 
é regada pela fé que professa, res-
peitosa, intensa, sem ser impositivo 
aos que o cercam. Assim, acaba 
por ser pessoa muito agradável no 
trato e na discussão da cultura. Esse 
olhar é muito relevante e, em 2023, 
foi premiado pelo Instituto de Es-
tudos Valeparaibanos (IEV) com 
o “Prêmio de Fotografi a do IEV”.

Membro da Academia de Let-
ras de Lorena há pouco mais de 
um ano, ocupa a cadeira 23, cujo 
patrono é Osmar Muniz Pimentel. 
Anteriormente, vários convites 
foram feitos e ele dizia que haveria 
uma hora certa de se candidatar e 
a hora aconteceu. Seu currículo de 
apresentação à vaga contém uma 
série de exposições fotográficas, 
participação no Conselho de Cul-
tura e projetos culturais, dos quais 
destaco a direção de conteúdo 
do documentário “Lorena – uma 
história majestosa” do documen-
tarista José Nicodemos, de 2022. 
Desde 2023, as fotos que ilustram 
as coletâneas da Academia são do 
Tatá Cardoso.

Sua poesia tem se despertado 
e ilustrado as fotografi as que res-
gata. Memorialista da arte e da 
cultura regional, tem se dedicado a 
mostrar por sua lente e palavras o 
que nós do Vale do Paraíba somos. 
Recentemente, compôs o Hino da 
Academia de Letras de Lorena, 
musicado por Joff re Capucho. São 
poucas as instituições culturais 
que têm o privilégio de possuir um 
hino próprio, ainda mais com os 
lindos versos plasmados por Tatá 
Cardoso.

Adilson Roberto 
Gonçalves

Homenagem 
Jornal Vale Vivo

O olho fotográfi co de 
Luís Otávio Cardoso
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Opinião

O descarte irregular de resíduos sólidos é 
um problema grave que ameaça o meio am-
biente e a saúde da população. A denúncia 
feita pelo vereador de Canas, Nando (PL), 
acende um alerta sobre a responsabilidade 
do poder público e também da sociedade. 
Jogar lixo em locais inadequados, como nas 
proximidades de creches, moradias e espaços 
culturais, não é apenas um descuido: trata-se 
de um crime ambiental previsto em lei.

A justificativa da Prefeitura, ao afirmar que 
desconhece sobre o descarte ou aterro irre-
gular e que se trata de “áreas de descarte vi-
ciado”, não diminui a gravidade da situação. 
É dever da administração fiscalizar, orientar 
e garantir a destinação correta dos resíduos, 
evitando riscos sanitários e ambientais.

É preciso lembrar que a legislação é clara: 
quem descarta lixo de forma irregular pode 
responder criminalmente. 

Leia a matéria completa na página 05. Boa 
leitura!!!

O velho problema dos 
resíduos sólidos
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FESTA DAS NAÇÕES 
EM CACHOEIRA, 

QUE NAÇÕES?
A pergunta que não quer 

calar: O que houve? Faltou 
divulgação? Comunicação 
falhou? Os munícipes fi caram 
indignados com a festa pífi a 
promovida pela Prefeitura de 
Cachoeira entre os dias 03 e 07 
de setembro passado. Faltou o 
principal: as Nações; as comi-
das típicas de diversos países. 

FESTA DAS NAÇÕES EM CACHOEIRA, 
QUE NAÇÕES? 2

O jornal Vale Vivo publicou em sua página no facebook, dois 
vídeos curtos, um na primeira noite (03) e outro na penúltima 
noite (06), que, juntos, somaram mais de 37 mil visualizações e 
quase 500 interações de internautas.

FESTA DAS NAÇÕES EM CACHOEIRA, 
QUE NAÇÕES? 3

Os comentários, impossível de reproduzir todos, foram os 
mais variados, como: “E tão triste ver a praça assim vazia   a uns 
anos atrás essa praça lotava nem precisava ter festa todo fi nal de 
semana era só diversão com amigos”; “Nem prefeito e vereadores 
compareceram. Que pena.”; “Jesus não tem ninguém misericór-
dia que festa que é esta”; “Cadê as nações”; “Caramba que festa..
muita gente ..quase não coube na cidade... parabéns prefeito..pela 
festa...tá maravilhoso”; “Que triste deve ser pra dupla cantar sem 
ninguém”; “É preciso divulgar os eventos na praça pra chamar a 
população a voltar a desfrutar da praça do povo”; 

FESTA DAS NAÇÕES 
EM CACHOEIRA, 

QUE NAÇÕES? 4
Postagens questionando 

a divulgação da festa foram 
muitas. “Ah! Que pena. Faltou 
divulgar, tem que por carro fa-
lando, jornal, internet. Vamos 
levantar essa praça de novo. 
Moro duas ruas da praça e n 
sabia. Mt pena p as famílias 
ouvirem uma boa música. 
Vamos organizar melhor. Aos 

organizadores, me desculpe, perderam a oportunidade”; “Banda 
maravilhosa! Público zero. Que pena a falta de organização e divul-
gação.”; “A estrutura estava boa: som, tenda, mesas e cadeiras bem 
organizados. As bandas também estavam muito boas e animaram 
bastante. No entanto, senti falta de uma divulgação mais ampla 
e também das tradicionais barracas das Nações. Talvez eu esteja 
enganada, mas também senti ausência da barraca da Santa Casa e 
da parte social. Uma sugestão seria convidar os blocos de carnaval 
para participarem, cada um com sua barraca. Também senti falta 
da presença dos poderes constituídos, de uma chamada diária e de 
alguma ação que realmente motivasse as famílias a participarem 
mais ativamente.”; “Cadê a divulgação”.

FESTA DAS NAÇÕES EM CACHOEIRA, 
QUE NAÇÕES? 5

Agora é esperar que no próximo ano possa realmente acontecer 
a Festa das Nações, como alguns comentaram, com várias bar-
racas de comidas típicas, programação diversifi cada e, principal-
mente, divulgação em massa, em todo tipo de mídia/imprensa, 
de preferência.

O BOM FILHO À CASA TORNA
Em Cachoeira Paulista já se fala nas eleições para a Mesa Dire-

tora da Casa de Leis para o biênio 2027-2028. E nos bastidores o 
nome que surge forte é do vereador Carlinhos do Gesso (PODE), 
que dizem estar articulando 
aqui e acolá. Agora atrás do 
presidente da Câmara, tem 
o chefe de gabinete, que, nos 
bastidores, dizem que estaria 
cotado um ex-vereador, que 
também já foi presidente do 
legislativo e que tem, apesar 
de não ter mandato no mo-
mento, influência e mídia 
forte. Quem será?

Faro Fino

*Sol Bert
Neste 21 e setembro, comemoramos o dia Nacional da 

Luta da Pessoa com Defi ciência, que visa a conscientização 
da importância da tão falada inclusão.

   Aqui hasteamos a bandeira dos direitos e da dignidade 
da pessoa com defi ciência, para nos mostrar como per-
sonagem principal de uma história que precisa ser escrita 
na primeira pessoa. Mostrar que a diferença pode e deve 
caminhar em níveis iguais dos considerados normais.

   E nessa luta para nos manter nesse contexto ideal, nos 
deparamos com outra batalha; a de como sobreviver em 
um mundo despreparado e desprovido até de informações 

O poder de um guerreiro ou 
a fragilidade de um inefi caz?

sobre o tema. 
   A preocupação com a imposição dos padrões do que 

é belo, o que é bom e o que é aceitável predomina sobre a 
empatia.

   O empata tem o olhar como ação ao enxergar algo ou 
alguém. Sabe distinguir, que apesar das diferenças, fazemos 
parte de um todo.

   Os demais, dividem-se em dois grupos ; os que defendem 
os semideuses; nomeando-os de guerreiros, e a outra parte, 
inexpressiva pela indiferença, que prefere apenas chamá-los 
de coitados.

   Em contrapartida, nós aqui em forma de ponto de inter-
rogação, tentando entender a difi culdade da compreensão 
de quem somos: PESSOA.

   Somos cidadãos, com os mesmos direitos e deveres de 
qualquer pessoa. E para que isso seja uma realidade, é preci-

so uma mudança de cenário; com 
mais acessibilidade, mais respeito 
e mais dignidade.

    Afi nal, os guerreiros aqui não 
tem arma, têm alma.

*Sol Bert
Está hoje como Presidente 

do Conselho da Pessoa com 
Defi ciência.

Na luta pela causa em Lo-
rena, desde 2012, já fez parte 
de várias ações e instituições 

voltadas à causa.
Mãe da Lívia tem como ob-

jetivo a partilha de experiên-
cias e ser a diferença e auxílio 

na caminhada daqueles que 
precisam.
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 Câmara Municipal 
de Guaratinguetá 
aprovou por una-
nimidade, na sessão 

de quarta-feira (3), o Projeto 
de Lei nº 025/2025, que 
cria o Programa Municipal 
de Escolas Cívico-Militares 
(PMECM). A proposta, de 
autoria do prefeito munici-
pal, contou com articulação 
do vereador Fabrício da 
Aeronáutica (PL).

O programa será coorde-

Guaratinguetá aprova Programa Municipal de Escolas Cívico-Militares
nado pela Secretaria Mu-
nicipal da Educação e terá 
avaliações periódicas de 
desempenho acadêmico e 
disciplinar. Poderão partic-
ipar as unidades escolares 
que atenderem aos critérios 
técnicos defi nidos na regu-
lamentação a ser publicada 
nas próximas semanas.

Segundo a Prefeitura, o 
modelo cívico-militar for-
talece valores como respeito 
e civismo, sem interferir na 

A
Maria Júlia Antunes do 
Amaral viveu a experiência 
do modelo cívico-militar e 
foi nítida a mudança, para 
melhor, no comportamento 
e no desempenho dos estu-
dantes”, afi rmou.

Em agosto, uma audiência 
pública discutiu a proposta 
e contou com manifestações 
favoráveis e contrárias. Jo-
vens que estudaram na Es-
cola Maria Júlia durante 
o período cívico-militar 

autonomia pedagógica dos 
profi ssionais da educação. 
A atuação dos militares 
fi cará restrita a ações extra-
curriculares e ao apoio na 
manutenção da ordem e da 
disciplina.

O vereador Fabrício da 
Aeronáutica destacou que a 
população de Guaratinguetá 
aguardava a implementação 
de um programa local após 
a descontinuidade da ini-
ciativa nacional. “A Escola 

Programa Moradia Segura nasce de lei da Alesp e já conta com 
30 mil agentes de segurança inscritos - https://encurtador.com.br/QosBc

também participaram e 
relataram experiências pos-
itivas. “Ouvimos depoimen-
tos emocionados sobre o 
convívio com os militares 
da reserva que atuaram na 
escola, mostrando como o 
ambiente se tornou mais 
saudável e produtivo”, disse 
Fabrício.

O prefeito tem 15 dias 
para sancionar a lei e dar 
início à regulamentação. A 
expectativa é que, no próxi-

mo ano letivo, o PMECM já 
esteja em funcionamento.

Fonte: Assessoria parla-
mentar

BANDIDO BOM É BANDIDO ANISTIADO
*Dr. Daniel Menezes

“Bandido bom é bandido 
anistiado”. Esta máxima, 
decerto, circula pelos cor-
redores do Congresso com 
a mesma naturalidade de 
quem comenta o tempo, 
como se a anistia, por um 
passe de graça polít ica, 
pudesse redimir pecados 
sem confissão, penitência 
ou arrependimento, e ainda 
conceder aos fi éis o direito 
de proclamar-se mártires. 
Pois bem, leitor: se alguém, 
ainda, acredita nesse axio-
ma, a Constituição de 1988 
se encarregará de lembrá-lo, 
com acidez elegante, que 
o bom pulha é aquele que 
aprende, pelo rigor da lei, 
que a democracia não se 
entrega em troca de perdão.

Antes de tudo, que fi que 
claro que falar de anistia 
no Brasil é, sem dúvidas, 
sempre perigoso. Visto que 
envolve memória, história 

e, é claro, o gosto amar-
go da hipocrisia legislativa. 
Digo isso porque a proposta 
que percorre a Câmara dos 
Deputados busca conceder 
o perdão a quem tentou sub-
verter as instituições, não é 
apenas questionável; é uma 
afronta ao próprio sentido de 
“constituição” (e, aqui, refi-
ro-me também à semiótica). 
Cesare Beccaria (1738-1794), 
há quase três séculos, já nos 
advertia que penas devem 
ser certas e proporcionais, 
não regalarias concedidas a 
conveniência política. Ignorar 
isso, no caso dos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro, é 
como dizer a uma criança de 
9 anos, que não aceita per-
der no videogame, que pode 
quebrar a televisão e tudo o 
que encontrar pela frente e 
esperar que os adultos deixem 
passar em nome da conveni-
ência. Vale dizer: é um convite 

à desordem.
Dito isso, os simpatizantes 

do bonapartismo à brasileira 
dizer-me-ão: “o que a Consti-
tuição proibiu expressamente 
foi a concessão de anistia, graça 
e indulto aos crimes de tráfi co 
de drogas, tortura, terrorismo 
e aos crimes hediondos. Logo, 
não há que falar em inconstitu-
cionalidade da Lei” ou, ainda, 
“o processo é nulo, uma vez 
que, em razão da carência de 
prerrogativa de foro, o Supremo 
não tem competência para julgar 
o ex-presidente e os outros 
réus” (a título de curiosidade: 
enquanto escrevia esse texto, 
leitor, o Ministro Fux se manifes-
tou exatamente nesse sentido).  

Sucede que, se essas afi r-
mações forem de estudante, 
dos primeiros períodos, do 
curso de Direito ou, então, 
de um concursando de área 
não jurídica, está tudo bem, é 
aceitável; agora, de um ope-

rador do Direito é, no mínimo, 
imprudente. Veja: a primeira 
asserção é uma meia-verdade 
e a segunda é falsa.

Explico: o que não se pode – 
ou melhor: não se deve – é ler 
a Constituição como catálogo 
de permissões e proibições 
pontuais; dessarte, Hermes 
está reduzido a carteiro do 
Olimpo. A hermenêutica consti-
tucional não se resume ao mé-
todo fi lológico (noutros dizeres: 
literal, gramatical, textualista), 
o que se requer é uma inter-
pretação sistemática, capaz de 
preservar a unidade da Carta 
e sua fi nalidade essencial, a 
saber: proteger o Estado De-
mocrático de Direito. Ou seja, 
dizer que, como não há veda-
ção expressa, a anistia seria 
possível, é negar a própria 
lógica constitucional (método 
teleológico). Há limites implí-
citos. Quanto à competência, 
é ignorar a jurisprudência da 

*Paulo Daniel 
Ferreira de Menezes 
é advogado. Pós-
graduado com 
especialização em 
Direito Administrativo 
pelo Instituto 
Pedagógico de 
Minas Gerais – 
IPEMIG (2022), 
Direito e Processo 
Constitucional e 
Direito Público 
pela Faculdade 
Legale (2022). Pós-
graduando em Direito 
Penal e Criminologia 
pelo Instituto de 
Criminologia e Política 
Criminal – ICPC. 

própria Corte — que admite a 
manutenção da prerrogativa 
quando os fatos ocorreram no 
exercício do cargo —, além 
de desconsiderar que a vítima 
dos crimes foi a própria Corte 
— Fux, aliás, manifestou-se 
como a personificação da 
contradição.

Outro artifício ardiloso co-
mumente observado consiste 
na tentativa de equiparar a 
anistia de 1979 à proposta 
atual. Em 1979, sucedeu um 
ambiente de exceção, reco-
nhecido pela própria Lei nº 
9.140/95. Já a atual tramita 
em regime democrático con-
solidado. Conceder anistia, 
neste contexto, seria legitimar 
ataques contra a ordem cons-
titucional vigente, algo incom-
patível com a Constituição 
de 1988. O ponto é: meninos 
mimados não podem reger a 
nação, como cantou Criolo em 
“Meninos Mimados”. 

*Dr. Daniel Menezes
própria Corte — que admite a 
manutenção da prerrogativa 
quando os fatos ocorreram no 
exercício do cargo —, além 
de desconsiderar que a vítima 
dos crimes foi a própria Corte 
— Fux, aliás, manifestou-se 
como a personificação da 

Outro artifício ardiloso co-

Na última quarta-feira 
(3), o vereador Cabo Sam-
uel (PSD) apresentou um 
requerimento solicitando 
informações ao poder exec-
utivo sobre adoção de medi-
das urgentes para garantir 
melhores condições de vida 
à população residente no 

A Câmara Municipal de 
Aparecida, por meio de ini-
ciativa do presidente ver-
eador Juninho Corpo Seco 
(PODE), aprovou a Moção 
de Repúdio n.º 063/2025, 
em atenção ao ofício en-
caminhado pelo Arcebispo 
de Aparecida, Dom Orlando 
Brandes, que manifestou 
preocupação diante da pos-
sibilidade de instalação de 
uma Usina Termelétrica no 

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

Dra. Élida destacou que, 
entre o final de maio e o 
início de junho, já havia 
encaminhado Indicações 
e ofícios ao Poder Execu-
tivo, cobrando medidas de 
manutenção e reiterando 

Vereador de Guará solicita melhorias para o bairro Chácaras Agrícolas
Bairro Chácaras Agrícolas 
Parte Baixa.

 A iniciativa foi motivada 
após o parlamentar re-
alizar uma reunião com os 
moradores da região, que 
relataram diversas dificul-
dades estruturais graves e 
que se arrastam há anos, 

agravados principalmente 
pela falta de regularização 
do bairro.

 Entre as principais de-
mandas destacadas estão: 
falta de iluminação pública 
adequada, infraestrutura 
viária precária, ausência de 
saneamento básico e sinal-

ização das ruas.
“Há muitos anos eles es-

tão esperando melhorias. 
Um bairro que tem valas 
abertas, tem esgoto sendo 
jogado a céu aberto, falta de 
iluminação pública, falta de 
água, asfalto, muita poeira, 
os ônibus não chegam, há 

também tráfi co de drogas. 
Vamos aqui abraçar essa 
causa, eles precisam de vocês 
(...), eu tenho certeza de que 
essa legislatura, aguerrida, 
vai se unir em prol das boas 
causas”, disse o vereador.

Fonte: Assessoria 
parlamentar

Câmara de Aparecida manifesta repúdio à instalação de Usina Termelétrica no Vale do Paraíba
município de Caçapava, em 
área limítrofe com Taubaté.

O documento enviado pela 
Arquidiocese de Aparecida, 
subscrito em comunhão 
com as demais dioceses do 
Vale do Paraíba — São José 
dos Campos, Caraguatatu-
ba, Taubaté e Lorena — 
alerta para os riscos que 
o empreendimento pode 
representar à saúde da pop-
ulação, à qualidade do ar e 

ao equilíbrio ambiental de 
toda a região.

Segundo o Arcebispo, em-
bora haja a compreensão 
de que o desenvolvimento 
econômico e as soluções 
energéticas sejam deman-
das legítimas, tais iniciati-
vas precisam respeitar os 
princípios constitucionais da 
preservação ambiental e da 
qualidade de vida. O ofício 
destaca que a Constituição 

Federal, em seu artigo 225, 
assegura a todos o direito 
a um meio ambiente eco-
logicamente equilibrado, 
impondo ao Poder Público 
e à coletividade o dever de 
defendê-lo para as presentes 
e futuras gerações.

“É imprescindível que a 
suficiência energética seja 
proveniente de fontes limpas 
e renováveis, se fundamente 
na proteção e respeito à vida, 

na preservação socioambi-
ental, na escuta e respeito à 
população”, escreveu Dom 
Orlando Brandes em sua 
manifestação ofi cial.

O posicionamento da Igre-
ja Católica encontra respaldo 
também em reflexões do 
Papa Francisco, expressas na 
Encíclica Laudato Si, em que 
se afi rma que não existem 
duas crises separadas — uma 
ambiental e outra social —, 

mas uma única e complexa 
crise socioambiental.
Fonte: Comunicação CMA

Revitalização da Biblioteca Municipal é solicitada pela Câmara de Lorena
sua preocupação com a val-
orização do espaço público 
municipal. “Não é possível 
que um espaço desse esteja 
abandonado. Espero que 
os moradores e estudantes 
sejam atendidos”.

A vereadora e presidente 
da Câmara Municipal de 
Lorena, Dra. Élida Vieira 

(PODE), apresentou Moção 
de Apelo pedindo à prefei-
tura a revitalização urgente 
da Biblioteca Municipal 
Sérvulo Gonçalves, pat-
rimônio cultural que atende 
diariamente estudantes, 
pesquisadores e moradores. 

O espaço apresenta di-
versos problemas, como 

necessidade de pintura, 
reparos estruturais, melho-
ria no mobiliário, internet, 
iluminação e sinalização, 
recuperação do bebedou-
ro existente e instalação 
de novos, manutenção ou 
substituição do forno mi-
cro-ondas, substituição 
e ampliação do número 

de computadores, entre 
outros. 

Dra. Élida já havia cob-
rado providências em indi-
cações e ofícios anteriores 
e reforçou: “Não é possível 
que um espaço desse esteja 
abandonado. Espero que 
os moradores e estudantes 
sejam atendidos”.
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Cidades

Bianca Vargas
Freelancer

 vereador de Ca-
nas Ernani José 
da Silva (PL), con-
hecido como Nan-

do, denunciou, na sessão 
do último dia 02, o des-
carte irregular de resíduos 
sólidos em alguns locais da 
cidade. A Prefeitura afirma 
que desconhece a situação. 

Durante o uso da tribuna 
livre, o vereador disse que 
estão aterrando o lixo atrás 
da creche “Leda Maria 
Bilard de Carvalho” e das 
moradias do CDHU. “Cadê 
o meio ambiente? Vai lá 
no CDHU, tinha um lixo 
enorme atrás da casa da 
cultura e fizeram uma vala 
e aterram o lixo”, declarou 
o parlamentar. 

O vereador continua a 
denúncia e questiona os 
responsáveis pelo ater-
ramento do lixo: “Lá no 
CDHU, na última rua que 
vai para o Salamanca, tá lá, 
um monte de terra enorme. 
Quem que é o responsável 
que ‘tá’ fazendo isso?”, 
relatou o edil.

Já a Prefeitura de Canas, 
por meio de nota assinada 
pelo assessor de gabinete 
da área ambiental, Willinil-

Prefeitura de Canas afirma desconhecer denúncia de 
vereador sobre descarte irregular de resíduos sólidos

O

Comissão dá aval à projeto de lei que prevê transporte escolar 
gratuito a alunos de Etecs e Fatecs - https://encurtador.com.br/XBECn

ton Portugal, afirma que 
“Não tem conhecimento 
sobre o descarte ou aterro 
irregular de lixo nos locais 
mencionados e reforça que 
não realiza esse tipo de 
prática”. 

Ainda segundo a nota, 
esses locais são áreas de des-
carte viciado, onde a popu-
lação costuma realizar o des-
carte irregular de resíduos e 
materiais de construção civ-
il: “Eventualmente, quando 
ocorre o descarte irregular 

de resíduos nessas áreas, a 
Prefeitura realiza a coleta, 

“CORPORAÇÃO MUSICAL MAMEDE DE CAMPOS”
Fundada em 04/02/1875 Considerada de Utilidade Pública pela 

Lei Municipal nº 159 de 14 de julho de 1952.
Sede Própria na Rua Hepacaré nº 133 Centro de Lorena/SP CEP 

12600-340
Assembleia Geral Ordinária

Edital de Convocação
O Presidente do Conselho de Administração da Corporação Musical 

Mamede de Campos, infra-assinado, no uso de suas atribuições, Con-
voca embasado nos termos dos Artigos 17 item I, 19 item I, do Estatuto 
Social, Assembleia Geral Ordinária para o dia 18 de outubro de dois mil 
e vinte e cinco (18/10/ 2025), os Associados colaboradores e ocupantes 
de cargos do Conselho de Administração, Conselho Fiscal em sua Sede 
Social, rua Hepacaré nº 133 Centro de Lorena SP, às 13h (treze horas) 
em 1ª convocação e em 2ª convocação as 13h30 (treze horas e trinta 
minutos) com qualquer número de presente, conforme Artigo 21 do Es-
tatuto Social, para em Assembleia Geral Ordinária, Eleger e Empossar 
o Presidente e demais membros do Conselho de Administração (Artigo 
22) e três (3) componentes efetivos, seus suplentes do Conselho Fiscal 
(Artigo 31, secção III) ambos do Estatuto social desta entidade e dar-lhes 
posse para o mandato de dezenove de outubro de 2025 a dezenove de 
outubro de 2028.

Lorena, 11 de setembro de 2025
___________________________

Maestro David Alves Silva
Presidente do Conselho de Administração

faz a separação dos resíduos 
e providencia a destinação 

ambientalmente adequada”. 
 O descarte irregular de 

lixo e resíduos é consider-
ado um crime ambiental 
no Brasil, previsto princi-
palmente na Lei Federal nº 
9.605/1998, que estabelece 
punições como multa e até 
detenção ou reclusão, de-
pendendo da gravidade do 
dano causado à saúde hu-
mana ou ao meio ambiente. 

Em Canas, as denúncias 
de descartes irregulares 
podem ser feitas pessoal-
mente ou  pelos seguintes 
canais de comunicação: 
(12) 3151-6000 ou obras@
canas.sp.gov.br. A Prefei-
tura da cidade destaca que 
o município não possui 
áreas l icenciadas para 
o descarte de resíduos, 
sendo fundamental que 
a  população ut i l ize  os 
meios de coleta regulares 
disponibilizadas pelo mu-
nicípio.

Monte de terra no início da estrada do Salamanca, citado pelo vereador na tribuna

O Projeto de Educação Pat-
rimonial “Pindamonhangaba 
– Preservando Memórias” 
recebeu, na terça-feira (2), 
os alunos do Colégio Siciliano 
para mais uma atividade de 
aprendizado e valorização da 
história local. Foram realiza-
das duas visitas: no período 
da manhã, participaram 10 
alunos do 3º ano, acompan-
hados da professora Fabiane; 
e no período da tarde, 20 
alunos dos 4º e 5º anos, junto 
às professoras Rita e Krysia.

O projeto, mais uma vez, 
uniu conhecimento e di-
versão, proporcionando às 
crianças uma experiência 
única de contato com o pat-
rimônio cultural da cidade. 
“A visita ao museu foi uma 
experiência muito especial. 
As crianças ficaram feliz-
es e curiosas, aprenderam 
bastante sobre a história da 
cidade. Foi um momento de 
aprendizado e descobertas, 
valorizando a importância de 
conhecer e preservar nossas 
memórias”, destacou a pro-
fessora Fabiane.

Projeto “Preservando Memórias” recebe alunos do Colégio Siciliano
A condução das atividades 

é realizada pela servidora 
Thais Victoria Lorena Morei-
ra, gestora do Centro de 
Memória Barão Homem de 
Mello, que comentou como as 
visitas são importantes para 
as crianças. “Mais do que 

transmitir conhecimento, 
essas visitas despertam nas 
crianças um verdadeiro sen-
timento de pertencimento. 
O Projeto de Educação Pat-
rimonial tem como objetivo 
apresentar às novas gerações 
o nosso Patrimônio Histórico 

e Cultural, mostrando a im-
portância da sua preservação. 
Queremos que cada criança 
tenha a oportunidade de con-
hecer, valorizar e se conectar 
com a história e a cultura do 
nosso povo”, declarou.

Fonte: PMP

Alunos do 
Colégio 
Siciliano 
tiveram 
contato com 
o patrimônio 
cultural de 
Pinda

Ricardo Mendes/Jornal Vale Vivo
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DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 02/2025
Data do Ajuste:19/03/2025
Objeto: aquisição de Ar Condicionado – 

24.000 BTUS – para o Plenário da Câmara 
Municipal de Queluz.

Vigência: imediata
Valor Total: R$ 4.334,13 (quatro mil, trezen-

tos e trinta e quatro reais e treze centavos). 
Empresa: Central Ar.com

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 04/2025
Data do Ajuste:19/03/2025
Objeto: Aquisição de material de papelaria / 

escritório para a Câmara Municipal de Queluz.
Vigência: imediata.
Valor Total: R$ 4.054,00 (Quatro Mil e 

cinquenta e quatro reais ) 
Empresa: ARJ – Comercio de mercadorias 

LTDA

TERMO ADITIVO Nº03 AO CONTRATO 
Nº02/2024

Data do Ajuste: 20/08/2025
Objeto: Contratação de serviços de consul-

toria e envio de informações ao E-Social.
Vigência: 01/09/2025 a 28/02/2026.
Valor R$ 22.545,00 ( Vinte e dois mil, quin-

hentos e quarenta e cinco reais).
Empresa: MELVHI RH LTDA.

CAMARA MUNICIPAL 
DE QUELUZ

Estado de São Paulo

Marciel Santos
Freelancer

 desenvolvimento 
econômico é  um 
tema fundamental 
para qualquer cidade 
que busque crescer 

e se destacar. Em Cachoei-
ra Paulista, o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado de São Paulo, Jorge 
Lima, esteve presente em uma 
reunião com o poder público 
local e lideranças empresar-
iais da cidade para discutir 
medidas que visem incentivar 
o empreendedorismo, atrair 
investimentos e fortalecer a 
economia local.

No dia 28 de agosto, em 
Cachoeira Paulista, empresári-
os e prefeitos de algumas ci-
dades circunvizinhas estiveram 
presentes na reunião. Embora 
o evento não tenha sido ampla-
mente divulgado externamente 
a todos, foi direcionado a um 
determinado público-alvo que 
já está trabalhando em estraté-
gias para avançar na economia 
da cidade.

A falta de empregos é um 
dos principais desafios en-
frentados pela cidade. Segun-
do dados apresentados pelo 
secretário Jorge Lima, é fun-
damental analisar a situação 
atual do mercado de trabalho 
em Cachoeira Paulista e iden-
tificar oportunidades para 
geração de empregos. Além 
disso, é importante desenvolv-
er programas de capacitação 
para empreendedores locais, 
visando fortalecer a economia 
da região.

Cachoeira Paulista é conhe-
cida por seu potencial turístico, 
que pode ser aproveitado para 
atrair investimentos e gerar 

Fomentando o 
Empreendedorismo e o 
Desenvolvimento Econômico 
em Cachoeira Paulista

empregos. O turismo é uma 
indústria importante que pode 
contribuir significativamente 
para a economia local. Além 
disso, a cidade pode se benefi-
ciar da criação de rotas turísti-
cas, como a Rota do Café, Rota 
do Vinho e Rota da Cachaça.

Para fomentar o empreend-
edorismo e o desenvolvimen-
to econômico em Cachoeira 
Paulista, é fundamental dis-
cutir medidas de incentivo 
ao empreendedorismo, como 
financiamento, treinamento 
e apoio técnico. Além disso, 
é importante criar um ambi-
ente de negócios favorável, 
com infraestrutura adequada 
e serviços públicos eficientes.

A vocação econômica de 
São Paulo é diversificada, com 
destaque para o comércio e 
serviço. Em Cachoeira Paulista, 
a indústria, agricultura e turis-
mo também são importantes. É 
fundamental aproveitar as vo-
cações da região para fortalecer 
a economia local.

A educação e qualificação 
são fundamentais para a em-
pregabilidade. É importante 
mudar o modelo de ensino 
e qualificar os jovens para o 
mercado de trabalho. Além 
disso, é fundamental investir 
na capacitação empreendedo-
ra e no desenvolvimento de 
habilidades.

Os próximos passos incluem 
a implementação de programas 
de capacitação empreendedo-
ra, atração de investimentos 
para a região e acompanham-
ento e avaliação dos resultados 
das medidas implementadas. 
Além disso, é importante criar 
um plano de desenvolvimento 
econômico para a cidade, que 
aproveite as vocações da região 
e fortaleça a economia local.

O
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EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA

PREGÃO Nº024/2025 - PROCESSO Nº1822/2025
OBJETO: AQUISIÇÃO DE BICICLETA ELÉTRICA, CONFORME 

TERMO DE REFERÊNCIA
EMPRESAS VENCEDORAS:
CONTRATO Nº008/2025 - COMERCIAL GUARÁ LTDA ME – CNPJ 

Nº07.731.777/0001-75
ITEM: 01, VALOR TOTAL DE R$ 125.900,00 (CENTO E VINTE E 

CINCO MIL, NOVECENTOS REAIS).
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 03/09/2025.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 03/09/2025.
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12(DOZE) MESES, PODENDO SER 

PRORROGADA POR IGUAL PERÍODO, CONFORME LEI FEDERAL 
Nº14.133, DE 01 DE ABRIL DE 2021.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE 
DIREITO PÚBLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL 
N°14.133/2021, APLICANDO OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS 
CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 03 DE SETEMBRO DE 2025.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA

CONCORRÊNCIA Nº002/2025 - PROCESSO Nº2039/2025
OBJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE PREVENÇÃO E COM-

BATE A INCÊNDIO EM DIVERSOS PRÉDIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA.

EMPRESA VENCEDORA:
T C DE CASTRO EMPREENDIMENTOS EIRELI ME – CNPJ 

Nº41.095.590/0001-60
VALOR: R$ 2.608.000,00 (DOIS MILHÕES, SEISCENTOS E OITO 

MIL REAIS).
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 08/09/2025.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 08/09/2025.
VIGÊNCIA DO CONTRATO – ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 

12(DOZE) MESES, PODENDO SER PRORROGADO POR IGUAL 
PERÍODO.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE 
DIREITO PÚBLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL 
N°14.133/2021, APLICANDO OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS 
CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 08 DE SETEMBRO DE 2025.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA

PREGÃO Nº020/2025 - PROCESSO Nº1502/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 

LOCAÇÃO DE IMPRESSORAS, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
EMPRESA VENCEDORA:
TECNOAJA SERVIÇOS E SOLUÇÕES LTDA ME: 01, VALOR TOTAL 

DE R$ 51.500,00 (CINQUENTA E UM MIL E QUINHENTOS REAIS);
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 05/09/2025.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 05/09/2025.
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12(DOZE) MESES, PODENDO SER 

PRORROGADA POR IGUAL PERÍODO, CONFORME LEI FEDERAL 
Nº14.133, DE 01 DE ABRIL DE 2021.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE 
DIREITO PÚBLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL 
N°14.133/2021, APLICANDO OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS 
CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2025.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

EXTRATO DE CONTRATAÇÃO DIRETA 
DISPENSA Nº 09/2025

PROCESSO Nº 21/2025
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DE PRODUTOS E MATERIAIS DE HIGIENE 
E LIMPEZA, E ITENS DE COPA/COZINHA QUE SERÃO UTILIZADOS 
NA CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
CONTRATADA: TIAGO PRADO DE TOLEDO – ME
CNPJ: Nº 20.548.349/0001-70
VALOR GLOBAL: R$ 16.608,60 (dezesseis mil, seiscentos e oito reais 

e sessenta centavos).
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75. É dispensável a licitação:[...] inciso 

II – para contratação que envolva valores inferiores a R$ 59.906,02 
(cinqüenta e nove mil e novecentos e seis reais e dois centavos), no 
caso de serviços e compras; [...] e seu Decreto 11.871 de 29 de dezem-
bro de 2023. 

Ver. Marco Aurélio Gonçalves Ferreira Diniz
Presidente da Câmara Municipal de Silveiras

Campanha de Oncologia – Dia de Prevenção e 
Cuidado foi remarcada para o dia 20 de setembro 
(sábado), das 8h às 17h.

Mulheres: atendimento na UBS Dr. Antônio; 
homens: atendimento na UBS Daher Pedro.

A prefeitura informa que serão realizados exames de 
próstata, mama, laboratoriais (PSA), preventivos, além de 
avaliações de pele e boca.

Importante: trazer documentos/cartão SUS, vir alimen-
tado e com roupas confortáveis.

O executivo destaca a importância da prevenção e da par-
ticipação popular: “Sua saúde importa! Participe e convide 
quem você ama.”

Utilidade Pública da 
Prefeitura de Cunha

A
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CidadesPortal Trampolim abre inscrições para 
cursos gratuitos no estado de SP; veja 

3,4 mil vagas divididas por regiões
https://encurtador.com.br/ONIE2

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

o último dia 30 de 
agosto, a cidade 
de Roseira viveu 
uma tarde espe-

cial com a realização do Ar-
raiá da Inclusão Social, um 
evento que reuniu crianças 
e adultos em um clima de 
alegria e confraternização. 
A festa contou com muitas 
brincadeiras, música, co-
midas típicas e atividades 
que promoveram momen-
tos de interação e diversão 
entre toda a comunidade, 
reforçando o espírito de 
união e solidariedade que 
marca a iniciativa.

Um destaque importante 
do evento foi a destinação 
das sobras das doações para 
entidades da própria cidade, 
garantindo que o impacto 
positivo da festa se estenda 
além daquela tarde festiva. 
Essa ação demonstra o com-
promisso dos organizadores 
em transformar a celebração 
em uma oportunidade de 

A Prefeitura de Cachoeira 
Paulista, em parceria com a 
Faculdade Serra Dourada, 
está ampliando os serviços 
de saúde bucal no município 
por meio da expansão dos 
atendimentos odontológicos 
realizados no Centro de Es-
pecialidades Odontológicas 
(CEO), localizado na Ro-
doviária da cidade.

Segundo a assessoria de 
comunicação do poder exec-
utivo, as consultas ocorrerão 
no contraturno: das 19h às 
22h, em dias previamente 

A assessoria de Comu-
nicação do executivo de 
Cachoeira Paulista divulgou 
que, por meio de emenda 
parlamentar da deputada 
estadual Letícia Aguiar, 
foram adquiridos cinco 
novos veículos destinados 
à Secretaria Municipal de 
Saúde: quatro unidades do 
modelo Chevrolet Spin e 
uma van Renault Master.

De acordo com nota di-
vulgada, a iniciativa tem 

Na quarta-feira (10), a Pre-
feitura de Guaratinguetá, em 
parceria com o Sebrae-SP, 
deu início ao Guará Criativa 
— um programa inovador 
que reúne iniciativas para 
impulsionar o empreend-
edorismo, a inovação, o 
turismo e a indústria no 
município.

O projeto está dividido em 
cinco eixos estratégicos:

  Guará Empreende
Capacitações para em-

presários do comércio va-
rejista e gastronomia, com 
missões técnicas em São 

Arraiá da inclusão social é sucesso em Roseira

N

fortalecimento da inclusão 
social e de apoio às institu-
ições locais, deixando um 
legado de colaboração e 
solidariedade para Roseira.

	 “Em nome do Con-
selho Municipal da Pessoa 
com Deficiência de Roseira, 
queremos agradecer mais 
uma vez a todos os nossos 
colaboradores e apoiadores. 
Graças a vocês, tivemos um 
volume incrível de doações, 

com sobras de refrigerantes, 
pães para torrada e muitos 
brinquedos. Com o coração 
cheio de alegria, o conselho 
fez questão de estender 
essa corrente do bem, des-
tinando parte das doações 
para o GAAJ, APAE e a 
Escola Pelerson. Que essa 
solidariedade continue a flo-
rescer!”, destaca publicação 
do Conselho em suas redes 
sociais.

Crianças e adultos participaram em massa do 
Arraiá da Inclusão

Atendimento Odontológico no Contraturno do CEO

Prefeitura de Cachoeira amplia frota da Saúde Municipal

estabelecidos ao longo do 
semestre.

Os atendimentos serão 
conduzidos por alunos do 
curso de Odontologia da 
Faculdade Serra Dourada, 
sempre sob a supervisão 
direta dos docentes da in-
stituição e da equipe técnica 
da Secretaria Municipal de 
Saúde.

Os serviços são voltados 
exclusivamente para paci-
entes encaminhados pre-
viamente pelas equipes da 
Estratégia Saúde da Família 

como objetivo fortalecer a 
estrutura de transporte da 
rede municipal de saúde, 
ampliando a capacidade de 
deslocamento de pacientes, 
profissionais e insumos, 
com mais eficiência e qual-
idade no atendimento à 
população.

A Nota Oficial destaca 
que após o processo lici-
tatório, houve saldo rema-
nescente de aproximada-
mente R$ 200 mil. Com 

(ESF) ao CEO, conforme as 
especialidades odontológi-
cas oferecidas no semestre.

O poder executivo in-
formou que essa ação tem 
como objetivo reduzir o 
tempo de espera por atendi-
mentos especializados, am-
pliar o acesso da população 
aos serviços de saúde bucal 
e promover a integração 
entre o ensino e os serviços, 
aprimorando ainda mais o 
cuidado prestado.

Com informações assessoria 
Comunicação PMCP

esse recurso, será realizado 
um novo certame para aqui-
sição de mais dois veículos, 
totalizando sete unidades 
incorporadas à frota da 
saúde.

“Essa conquista repre-
senta um avanço significati-
vo na mobilidade e logística 
dos serviços públicos de 
saúde, reafirmando o com-
promisso com o bem-estar 
da comunidade”, finaliza o 
comunicado.

Prefeitura de Guaratinguetá lança o programa Guará Criativa
Paulo, além da realização 
do EMPRETEC, o maior 
programa de formação em-
preendedora do mundo.

  Guará Startups
Lançamento do GuaráON, 

ideathon voltado para desen-
volvimento de soluções in-
ovadoras para problemas 
reais, com imersão criativa, 
mentorias e pré-aceleração 
de ideias.

  Guará Turismo
Capacitações para os em-

preendedores do turismo, 
com foco na presença digital 
e na experiência do visitante.

  Guará Compra de Guará
Rodada de negócios que 

conecta grandes empresas a 
pequenos empreendedores 
locais, fortalecendo a econo-
mia da cidade.

  Guará Indústria
Escuta ativa do setor in-

dustrial para identificar de-
mandas, fortalecer empresas 
e atrair novos investimentos.

“Acompanhe as redes 
oficiais da Prefeitura para 
ficar por dentro de toda a 
programação!”, destaca o 
executivo.

Fonte: PMG
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Geral

equipe de Edu-
cação no Trânsito 
da Secretaria Mu-
nicipal de Trânsi-

to e Transportes de Lorena 
aplicou recentemente, em 
seis escolas municipais, o 
último módulo do projeto 
“Educando para Salvar 
Vidas”. Foram atendidas as 

Educação no Trânsito: Projeto 
“Educando para Salvar Vidas” 

seguintes unidades:
•  CRE – Centro de Re-

cursos Especiais;
•  EM Maria Antonieta 

Arantes Ferreira;
•  EM Jânio da Silva 

Quadros;
•  EM Francisco Pruden-

te de Aquino;
•  EMR Belarmina Fer-

nandes Borges;
•  EM Maria José da 

Cunha Sene.
No encerramento, houve 

a formatura dos alunos, 
com a entrega de certifi-
cados e a apresentação do 
samba-enredo da Mocid-
ade Independente de Pa-
dre Miguel de 2004: “Não 

corra, não mate, não mor-
ra, pegue carona com a 
Mocidade! Educação no 
Trânsito.” 

Ao longo do ano, foram 
realizados diversos encon-
tros com os alunos do 3º 
ano de 14 escolas, totali-
zando 23 turmas. A inicia-
tiva incluiu a realização de 

palestras, circuitos educa-
tivos, brincadeiras e muitas 
atividades para promover 

a educação viária de forma 
lúdica e interativa.

Fonte: PML

A

O Dia da Pessoa Idosa foi 
instituído em 1990 pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), visando ampliar 
a conscientização sobre as 
questões relacionadas ao 
envelhecimento e à proteção 
da população idosa. Em Lo-
rena, a celebração reforça, 
ainda, o compromisso da 
Prefeitura Municipal com 
a valorização e melhoria 
da qualidade de vida desse 
público.

No dia 1º de outubro, Lo-
rena recebe o evento “Viver 
é Agora!”, um encontro em 
celebração ao Dia da Pessoa 
Idosa, promovido pela Pre-

O Sebrae, em parceria 
com a Prefeitura de Lo-
rena, está com inscrições 
abertas para o curso gra-
tuito  “Aprenda funda-
mentos  de instalações 
hidráulicas prediais”, que 
acontece entre os dias 13 
e 30 de outubro, das 18h 
às 22h, no CIEJAP Milton 
Ballerini.

 As inscrições deverão 
ser feitas exclusivamente 
pelo site https://inscricao.
sebraesp.com.br/produ-
to/turma/36178293 , até 
que todas as vagas sejam 
preenchidas. Ao acessar 

Sebrae abre vagas para curso gratuito sobre 
instalação de água fria e esgoto sanitário

o sistema pela primeira 
vez, é preciso criar uma 
conta gratuita do Sebrae 
utilizando seu e-mail.

O curso irá abordar so-
bre como executar insta-
lações de água fria e es-
goto sanitário utilizando 
materiais modernos como 
PVC, PEX, PPR e CPVC, 
seguindo boas práticas 
e normas técnicas para 
garantir segurança e qual-
idade no trabalho. Não 
perca essa oportunidade 
de se destacar como em-
preendedor no mercado!

Fonte: PML

Lorena realiza celebração ao Dia da Pessoa Idosa em 1º de outubro
feitura de Lorena, por meio 
da Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social. A 
programação terá início às 
08h30, com uma Caminha-
da desde a Praça da Estação 
até a Praça Dr. Arnolfo de 
Azevedo, seguindo com di-
versas atividades ao longo 
da manhã. 

Confira a programação:
•  08h30 - Concentração 

na Praça Marechal Mallet 
(Praça da Estação);

•  09h - Caminhada até a 
Praça Dr. Arnolfo de Azeve-
do - participação do projeto 
Batucarte;

•  09h30 - Abertura;

•  09h40 - Alongamento: 
com Vanessa Nunes e Paola 
Atíola;

•  10h - Dança: Grupo de 
Dança da Melhor Idade da 
Secretaria de Esporte e Laz-
er (Coreografia Jaqueline 
Matias);

•  10h10 - Dança: “Meni-
nas Forrozeiras”, com o 
Grupo Dança da Amiza-
de (Coreografia Patrícia 
Gomes);

•  10h20 - Dança: “Aquare-
la do Brasil”, com o Grupo 
de Dança do Centro de Con-
vivência da Melhor Idade 
(Coreografia Suzi Eloy);

•  10h30 - Aulão livre de 

dança: “Nos Embalos dos 
Anos 60”, com Suzi Eloy e 
Dani Santos;

•  11h - Recital de poesias: 
“Versos da Memória”, com 
os Cras I e II - Educador 
Cássio Borges;

•  11h15 - Música: Serenata 
Itinerante, com Carlinhos 
Cortez e Darci Ubirajara;

•  11h45 - Sorteio de 
brindes e encerramento.

Haverá ainda a oferta 
de diversos serviços das 
Secretarias Municipais e do 
Fundo Social de Solidarie-
dade no local.

Fonte: Assessoria 
Comunicação PML

Muralha Paulista inicia nova fase de cadastro de câmeras de pessoas 
físicas e jurídicas em todo o estado - https://encurtador.com.br/NpSAq
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRASCÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

AUTÓGRAFO Nº 1.356 DE 02 DE SETEMBRO DE 2025

“DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL PARA ABERTURA DE 
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO DE SILVEIRAS, PARA O EXERCÍCIO 

FINANCEIRO DE 2025 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:
Art. 1º. Fica autorizado o Executivo Municipal a realizar a abertura de crédito adicional especial ao orçamento 

vigente no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) observado o disposto no inciso II do art. 41 e art. 42 da 
Lei Federal n° 4.320/64, para criação de nova dotação orçamentária, sob as seguintes classifi cações e fontes 
de recursos:

AUTÓGRAFO Nº 1.358 DE 02 DE SETEMBRO DE 2025

“DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL PARA ABERTURA DE 
CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR E CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO ORÇAMENTO DO MU-
NICÍPIO DE SILVEIRAS, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2025 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:
Art. 1º. Fica autorizado o Executivo Municipal a realizar a abertura de crédito adicional suplementar e especial 

ao orçamento vigente no valor de R$ 94.916,91 (Noventa e quatro mil, novecentos e dezesseis reais e noventa 
e um centavos) observado o disposto no inciso I e II do art. 41 e art. 42 da Lei Federal n° 4.320/64, para reforço 
de dotação orçamentária, sob as seguintes classifi cações e fontes de recursos:

Art. 2º - Os créditos adicionais serão cobertos por recursos provenientes de excesso de arrecadação, nos 
termos do inciso II do § 1º do art. 43 da Lei Federal nº 4.320/64.

Art. 3º - Esta Lei entrará em vigência na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário.

Plenário, Ver. José Carlos Ferraz,  02 de setembro de 2025.
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AUTÓGRAFO Nº 1.357 DE 02 DE SETEMBRO DE 2025

“DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL PARA ABERTURA DE 
CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO DE SILVEIRAS, PARA O EXER-

CÍCIO FINANCEIRO DE 2025 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:
Art. 1º. Fica autorizado o Executivo Municipal a realizar a abertura de crédito adicional suplementar ao 

orçamento vigente no valor de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) observado o disposto no 
inciso I do art. 41 e art. 42 da Lei Federal n° 4.320/64, para reforço de dotação orçamentária, sob as seguintes 
classifi cações e fontes de recursos:

MESA DA CÂMARA MUNICIPAL

VER. MARCO AURÉLIO GONÇALVES FERREIRA DINIZ
PRESIDENTE

VER. DIRCEU DONIZETE DOS SANTOS
VICE-PRESIDENTE

VER. REGINALDO LOPES DOS SANTOS
1º SECRETÁRIO

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Silveiras – Estado 
de São Paulo, aos dois dias do mês de setembro de 2025.

 Registrado em Livro Competente.

ANTÔNIA DE FÁTIMA CARDOSO FERREIRA GOMES
DIRETORA GERAL

AVISO DE LICITAÇÃO - REGISTRO DE PREÇOS Nº021/2025
 O Município de Roseira/SP torna pública a abertura do processo licitatório na modalidade pregão presencial 

- registro de preços,  que será realizado no dia 19/09/2024, às 09:00 h, tendo como objeto aquisição de ração 
para cães, conforme termo de referência. A íntegra do edital de licitação pode ser obtida na Prefeitura Municipal 
de Roseira, na Praça Santana,201–Centro – Roseira ou pelo site www.roseira.sp.gov.br, link licitações – registro 
de preços. Roseira, 08 de setembro de 2025.Marcelo Vilela Rodrigues dos Santos-Pregoeiro.

Anuncie aqui!
Vale Vivo

(12) 99727-7092
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Cultura
O SÉCULO DOS AFETOS ESTRANHOS

Walter Cezar Addeo    
Todos estão com seus celu-

lares, lendo e postando men-
sagens sem fi m. Crianças ga-
nham celulares dos pais logo 
que entram para a escola. Os 
adolescentes não vivem mais 
sem eles. Estão conectados 
24 horas sem descanso. Ficar 
fora das redes é o mesmo que 
ser condenado ao exílio como 
na antiguidade. 

Mesmo assim, é a geração 
mais solitária de todos os 
tempos. O suicídio entre os jo-
vens explode em todo mundo. 
Trancados em seus quartos, 
jogando games e criando 
avatares onde interagem em 
mundos virtuais, de repente, 
eles param e se matam. Os 
pais ficam perplexos, não 
sabem onde erraram. Apenas 
repetem aturdidos que, de re-
pente, os fi lhos adolescentes 

se isolaram, não conversavam 
mais, não interagiam com a 
família, simplesmente se des-
conectaram de todos os afetos 
realmente pessoais.

Na verdade, as mídias sociais 
se apoderaram deles. Apesar 
de hiperconectados nas redes, 
eles criaram uma solidão digital 
para si mesmos. E isso está 
cobrando caro da chamada 
geração Z, a que já nasceu com 
um celular nas mãos. Insidiosa-
mente, o mundo digital oferece 
companhia sob demanda. Ofe-
rece infl uenciadores e chatbots 
onde eles se relacionam online. 
Essa disforia na área dos afetos 
está substituindo as relações 
realmente humanas. A presen-
ça real não interessa mais. A 
interação nas redes, muito mais 
rica, criou um diálogo à medida 
para os adolescentes. Lá não 

existe confl ito propriamente dito, 
aqueles que nos fazem ama-
durecer, crescer e nos superar. 
Isolados socialmente, milhões 
de usuários, criam relaciona-
mentos virtuais, anestesiando 
a vida real, onde, sabemos, as 
coisas são mais complicadas. 
Criam um vínculo emocional a 
distância onde, na verdade, não 
há confronto, mas apenas con-
cordância. São bolhas artifi ciais 
onde todos concordam com a 
mesma visão de mundo. Isso 
é reconfortante, principalmente 
para os adolescentes. Como 
se eles tivessem descobertos 
pais, professores e consultores 
ideais que concordam com eles 
em tudo. Anulou-se, assim, toda 
uma dialética existencial real.

Claro que toda essa ansieda-
de, toda essa intimidade, todos 
esses diálogos e confi dências já 

foram devidamente capturados 
pelos que controlam o novo 
mundo digital, as chamadas 

BigTechs, e transformados 
em algoritmos. Afetos são o 
novo tipo de informação que 
será usado para fi delizar os usu-
ários nas redes e criar diálogos 
customizados especialmente 
para eles, reforçando o elo entre 
pessoas e inteligência artifi cial. 

Para adolescentes, espe-
cialmente vulneráveis, este 
novo tipo de relacionamento 
cria uma nova intimidade, uma 
dependência afetiva e emo-
cional cujas consequências 
ainda não podemos aquilatar 
corretamente. O cérebro em 
mutação dos adolescentes que 
está a se reestruturar e recon-
figurar, devido ao novo fluxo 
de hormônios complexos que 
antes não estavam atuantes 

*Mestre em Filosofi a 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

no corpo, certamente, não será 
mais igual ao das gerações 
anteriores baseada em uma 
cultura analógica, em relaciona-
mentos presenciais fortes e em 
conexões discretas circunscritas 
ao ambiente familiar e escolar. 
O cérebro deles agora dialoga 
com um mundo virtual, disponí-
vel e presente a um toque nos 
celulares. O espaço doméstico 
se expandiu e centenas de 
pessoas conversam com eles, 
tentam seduzi-los e cooptá-los. 
Os pais são impotentes frente 
a esse novo tempo. É preciso 
repensar todo um possível 
novo relacionamento com essa 
geração. Ela é radicalmente 
diferente das anteriores.  Preci-
samos recriar e inventar novas 
formas de afeto. As mentes dos 
jovens estão em disputa. Essa 
é a nova batalha.

200 anos da Corporação Musical Euterpe – A banda mais antiga do Brasil 
e da América Latina - https://www.youtube.com/watch?v=TlOpPYcyKdo

Por Júnia Botelho
O Núcleo de Estudos 

e Pesquisas Étnico Raci-
ais (NUPE) da Faculdade 
de Medicina de Botucatu 
(FMB/Unesp) aproveitou o 
Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino-Americana 
e Caribenha, comemorado 
em 25 de julho, realizou  na 
Pinacoteca Fórum das Artes 
um evento com programação 
diversifi cada: palestras, ativ-
idades culturais, apresen-
tação de trabalhos e relatos 
de vivências, e muito debate, 
muitas questões. Em um es-
paço seguro, onde as pessoas 
se sentem acolhidas, onde 
se pode falar e ser escutado, 
onde há construção coleti-
va. Onde se pode construir 
uma rede de apoio porque 
as pessoas, - os docentes, 
discentes, palestrantes, co-
ordenadores, organizadores 
- falam a mesma língua, têm 
um lugar de fala e dialogam.

O tema proposto para 
Júnia Botelho, representante 
do Instituto Ruth Guim-
arães, foi sobre a ancestrali-
dade, ou mais precisamente: 
uma palestra sobre os sa-
beres ancestrais, oralidade 
e produção de memória. As 
moderadoras foram a dou-
toranda Gabriela Botelho e 
a sra. Aparecida Donizete. 
Não por acaso, Gabriela e 
Júnia são parentas, a prima 
Gabriela, neta de primo, 
distante no tempo, mas de 
uma proximidade trazida 
pelos ancestrais, de uma 
voz que escutamos e não 
sabemos de onde vem. Apa-
recida fez perguntas muito 
pertinentes. Nem sempre 
temos respostas para todas 
as questões, mas nem por 
isso elas devem deixar de ser 
colocadas. A dor é ancestral? 
Não sei, mas certamente a 
felicidade é. A felicidade de 
ter comigo, a meu lado, como 
um apoio, Gabriela, que nem 
era Botelho, nasceu Ferreira 
e foi mudando seu nome ao 
longo do tempo. Por quê? 
Porque era assim que tinha 

Prêmio Ruth Guimarães III Jornada da Mulher Negra

de ser. E porque assim foi. 
Doemos, sim, choramos, 
sim, e isso não deve ser es-
quecido. Mas a dor ancestral 
não deve doer somente para 
nos fazer chorar, cantemos, 
dancemos, porque temos 
esse banzo, esse profundo 
sentimento de melancolia e 
saudade da terra natal, da 
família e da liberdade, que 
faz parte de nossa história e 
de nossa pele, sentimos, mas 
não podemos morrer por 
ele – devemos viver por ele 
e fazer disso um passo para 
ir além e fazer viver nossa 

história de outra maneira. 
O sobrenome. Então não 

temos sobrenome? Per-
demos o que tínhamos e 
não somos mais nada? Não 
temos mais a ancestrali-
dade? Somos aqueles que 
fomos, e que nem sabemos 
mais de onde viemos, mas 
que trazemos na pele, e 
ganhamos o que conquis-
tamos. As particularidades 
e especificidades daque-
les que aprendemos a ser, 
à força ou com o tempo 
adaptando-nos ao que te-
mos. Quem eu sou e de 

onde eu venho está ligado 
a este nome que não tenho? 
Eu sou minha mãe, minha 
avó, minha bisavó e me 
deixo em minha filha. A 
ancestralidade é a fi lha que 
eu não tive e, no entanto, é 
a fi lha que se tornou. Minha 
fi lha é branca de mãe preta, 
Gabriela é preta de mãe 
branca e, no entanto, somos 
ela e eu da mesma linha-
gem. Meu nome é aquela 
que me tornei. As tradições 
podem recomeçar.  Ou 
começamos outras. Os sa-
beres ancestrais ganham 
novos sabores, o sabor da 
memória, que está res-
significada nas relações 
intergeracionais, só temos 
que saber como passar e 
receber os saberes e os 
sabores. Temos de resga-
tar esse ciclo de cuidados, 
temos de pertencer e para 
isso lembrar o tempo todo, 
fazer da memória não um 
canto de lamentos, mas 
um canto de ninar e for-
talecer nossa identidade. 
A luta pela nossa preser-
vação, pela nossa existência 
e pela nossa dignidade vem 
do tempo de conversar e 

de passar a informação. 
Cuidemos da alma! 

Ruth Guimarães conta 
histórias: “Escrevo para que, 
afinal? Para obter honra 
e glória? Para poder dizer 
tudo o que penso?”, ques-
tiona a autora em um dos 
trechos do seu livro Contos 
de cidadezinha. “Ah! Eu 
conto histórias para quem 
nada exige e para quem 
nada tem. Para aqueles 
que conheço: os ingênuos, 
os pobres, os ignaros, sem 
erudição nem fi losofi as. Sou 
um deles. Participo do seu 
mistério. Essa é a única hu-
manidade disponível para 
mim.” Ela conta histórias e 
nós não estamos mais con-
tando. Não sabemos mais a 
origem de nosso nome. Só 
não teremos mais nome, se 
não tivermos mais memória. 
A jornada da mulher negra 
trouxe novamente à tona o 
nome de Ruth Guimarães. E 
de todas essas mulheres en-
fermeiras, doulas, médicas, 
professoras, assistentes, que 
estavam ali assistindo, con-
versando, palestrando, aju-
dando a fazer a comida para 
os intervalos, declamando, 

rindo, se emocionando o 
que escutamos? Histórias. 
Comovidas e comoventes. 
Pessoas ocupando seu es-
paço. Representando e sen-
do representadas por seus 
pares. 

Houve uma reivindicação 
muito apropriada que saiu 
dessa jornada: é necessário 
haver mais representativ-
idade, os nossos precisam 
fazer parte das decisões, 
porque somente assim a 
universidade será verda-
deiramente democrática. O 
povo preto não está prepa-
rado para concorrer a esses 
postos de decisão? Então 
como preparar o povo preto? 
Como preparar concursos de 
forma mais justa? A jornada 
não deve ser somente teóri-
ca, mas apresentar propostas 
para serem enviadas a re-
sponsáveis governamentais. 
Para que seja um movimento 
mais efetivo.  Mais ação, 
mais soluções, instrumen-
talizando a população da 
jornada. Das jornadas. Da 
universidade. Do mundo. 

Ruth Guimarães deu o 
nome a um prêmio. Espe-
remos que seja inspiração. 

No momento em que o Setembro Amarelo reforça a importân-
cia da prevenção do suicídio e a necessidade de mais diálogo so-
bre saúde mental, o livro Quem Está Falando na Minha Cabeça? 
(Editora Labrador) surge como um convite para transformar 
sofrimento emocional em serenidade e clareza interior.

A autora Thaisa Clapham, professora de meditação e yoga 
certifi cada por Deepak Chopra, apresenta um método simples e 
transformador para silenciar o ruído mental e cultivar equilíbrio 
em meio ao caos moderno. A obra, construída a partir de pal-
estras e vivências da autora, une saberes ancestrais e fi losofi a 

SUGESTÃO DE LEITURA!SUGESTÃO DE LEITURA!

cia da prevenção do suicídio e a necessidade de mais diálogo so-
bre saúde mental, o livro Quem Está Falando na Minha Cabeça? 
(Editora Labrador) surge como um convite para transformar 
sofrimento emocional em serenidade e clareza interior.

certifi cada por Deepak Chopra, apresenta um método simples e 
transformador para silenciar o ruído mental e cultivar equilíbrio 
em meio ao caos moderno. A obra, construída a partir de pal-
estras e vivências da autora, une saberes ancestrais e fi losofi a 

perene à linguagem acessível e prática de um guia contem-
porâneo de autogestão emocional.

“A mente inquieta é a principal causa do sofrimento e da 
distração na vida moderna. Com essas sete chaves, podemos 
transformar ansiedade em clareza e construir uma vida mais 
leve e consciente”, afi rma Thaisa.

Thaisa Clapham é autora, professora de meditação, yoga e 
mentora em autoconhecimento. Nascida em Belo Horizonte 
(MG) e radicada há mais de 30 anos nos Estados Unidos, 
atualmente vive em Windermere, Flórida.

Candinho cresceu na fazenda Piracema, mas acabou expulso do local por namorar a fi lha do dono. Ele parte para a cidade 
junto com seu jumento e conhece todos os contrastes entre sua nova casa e a vida no interior.

O fi lme será exibido no Auditório Frei Galvão, tem entrada gratuita e sem necessidade de retirar ingressos antecipada-
mente. É só chegar e curtir!

Classifi cação: 10 anos

Data: 23 de Setembro, às 15h
Praça Conselheiro Rodrigues Alves Nº 48, 1º andar – Centro - Guaratinguetá

Filme: Candinho (1954)

Equipe III jornada da mulher negra UNESP 
Botucatu 2025
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Esportes
Quarentão de Futebol movimenta Canas

 C a m p e o n a -
t o  d e  F u t e b o l 
Quarentão de Ca-
nas já está movi-

mentando o Estádio Mu-
nicipal Arthur Domingues 
Quintas desde o dia 31 de 

O
agosto. 

A competição reúne seis 
equipes: São Bento, Juven-
tus, Cevet Canas, Parmalu-
cos, Vitrine do Vale e Toro 
Loko, com jogos disputa-
dos sempre aos domingos.

A fase de grupos segue 
durante o mês de setem-
bro e vai definir os quatro 
semifinalistas para o dia 
5 de outubro. A final está 
marcada para 12 de out-
ubro, às 9h.

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Na parcial da tabela, o 
Parmalucos lidera com 4 
pontos, seguido por São 
Bento e Vitrine do Vale, 
ambos também com 4 
pontos, mas com saldo 
inferior. 

O Cevet Canas aparece 
no meio da classificação 
com 2 pontos, enquanto 
Juventus soma apenas 1 
ponto e o Toro Loko ain-
da não pontuou na com-
petição.

O torneio é um encontro 
de gerações que preserva a 
paixão pelo futebol e valo-
riza o esporte amador, re-
unindo atletas experientes, 
famílias e torcedores em 
clima de confraternização.

Jogos Paralímpicos do estado de SP têm início nesta 
sexta-feira (12)- https://encurtador.com.br/dot1o

A cidade esteve representa-
da no 36º Campeonato Bra-
sileiro de Karatê-dô Tradicio-
nal, realizado em Teresópolis 
(RJ) que ocorreu entre os dias 

Guaratinguetá conquista quatro medalhas 
no Brasileiro de Karatê-dô Tradicional

Torneio Sub-12 
movimenta Lavrinhas e 
valoriza esporte de base

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Guaratinguetá)

5 e 7 de setembro. 
O evento reuniu mais de 

600 atletas de 16 estados e 
marcou mais uma participação 
de destaque de Guaratinguetá 

na modalidade.
Os seis representantes 

guaratinguetaenses troux-
eram para casa quatro 
medalhas, com destaque 

para Shamara Carvalho que 
garantiu duas medalhas de 
prata e Gabriel Adriano que 
conquistou duas medalhas 
de bronze.

O município realizou o 
Torneio Lavrinhense de 
Futebol Sub-12, promovido 
pela Secretaria de Esporte 
e Lazer. A competição, que 
ocorreu no feriado de 7 
de setembro, reuniu a es-
colinha Meninos da Vila, do 
Jardim Mavisou, além dos 
alunos atendidos pelos pro-

A atleta Ketiley Batista, 
de Pindamonhangaba, está 
confirmada entre os 47 
brasileiros que represen-
tarão o país no Mundial 
de Atletismo Adulto, que 
acontece em Tóquio, de 
13 a 21 de setembro. Esta 
será a segunda participação 
da corredora na principal 
competição da modalidade.

Em 2025, Ketiley con-
quistou títulos importantes 
no cenário sul-americano: 
ouro nos 60m com bar-

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Lavrinhas)

jetos esportivos da própria 
Secretaria.

O evento proporcionou 
um dia de integração, apren-
dizado e prática esporti-
va para crianças e adoles-
centes. Ao final do torneio, 
todos os participantes rece-
beram medalhas de recon-
hecimento.

Atleta de Pinda, Ketiley 
Batista, disputa o Mundial 
de Atletismo em Tóquio

reiras (8,11s), na Bolívia, 
e nos 100m com barreiras 
(13,22s), na Argentina. A 
atleta também competiu 
em meetings na Europa.

O Mundial reúne cerca 
de 2 mil atletas de 200 
países. Pelo fuso horário 
japonês (12 horas à frente 
de Brasília) as finais acon-
tecem, em sua maioria, no 
período da manhã para o 
público brasileiro. As pro-
vas têm transmissão ao vivo 
pelo SporTV.

Aparecida foi palco da 
abertura da 43ª edição do 
Enduro da Independência, 
uma das principais provas 
de regularidade do motoci-
clismo nacional. 

O evento aconteceu nos 
dias 3 e 4 de setembro na 
Avenida Papa João Paulo II 
(Monumental), em frente 
ao Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida, 
reunindo pilotos de difer-
entes regiões do país.

Criado em 1983, o Enduro 
da Independência nasceu 
como homenagem ao traje-
to de Dom Pedro I no grito 
da Independência e, desde 
então, se consolidou como 
um dos eventos mais tradi-
cionais do motociclismo 
brasileiro. 

A Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ) divulgou o out-
line do Campeonato Brasileiro 
de Judô Sub-13 e Sub-15 de 
2025, que será realizado entre 
os dias 2 e 5 de outubro, no 
Ginásio Poliesportivo Ron-

Nos dias 27 e 28 de setem-
bro, Lorena será palco de 
mais uma etapa do Campe-
onato de Beach Soccer, 
promovido pela Prefeitura 
por meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer.

As disputas acontecerão 

A 3ª edição do Futebol 
Solidário foi realizada no 
último fim de semana no 
Arecap – Cachoeira Futebol 
Clube. O evento, promovido 
por Roni Vilela e Giulianno 
Puccini, colocou em campo 
os times Amigos do Giu e 
Amigos do Roni, com apoio 
da Secretaria Municipal de 

Lorena realiza etapa do 
Campeonato Municipal 
de Beach Soccer

Futebol Solidário arrecada 
mais de 150 kg de alimentos 
em Cachoeira Paulista

no Centro Social Urbano 
(CSU) e envolverão jovens 
atletas das categorias Sub-
12 e Sub-14, em dois dias 
de programação intensa: 
Sábado (27/09): das 13h às 
17h; Domingo (28/09): das 
9h às 12h e das 14h às 17h.

Esporte, Lazer e Juventude.
Mais do que a disputa 

esportiva, a partida teve 
caráter beneficente. Ao 
todo, foram arrecadados 
150 quilos de alimentos e 
29 cestas básicas, já ent-
regues ao Fundo Social de 
Solidariedade de Cachoeira 
Paulista.

Aparecida recebeu a abertura da 43ª edição do Enduro da Independência

(Im
ag

em
: d

iv
ul

ga
çã

o 
/ P

re
fe

itu
ra

 d
e 

Ap
ar

ec
id

a)

Atleta de Lorena garante vaga no Campeonato 
Brasileiro de Judô Sub-13 e Sub-15

aldão, em João Pessoa (PB).
Entre os classificados, de-

staque para a atleta Helena 
de Lima Lopes, que conquis-
tou a vaga após sagrar-se 
vice-campeã paulista em sua 
categoria. 

O feito garante à jovem 
judoca a oportunidade de 
representar a equipe SEL/
FADENP/JU GONIN GUMI 
de Lorena em uma das com-
petições mais importantes do 
calendário nacional de base.

O Campeonato Brasileiro 
reunirá os melhores judocas 
do país nessas faixas etárias, 
sendo um espaço de alto nível 
técnico e vitrine para a for-
mação de futuros talentos do 
judô brasileiro.

Além da disputa esporti-
va, a prova carrega um forte 
valor cultural e histórico, 
ao passar por cidades mar-

cantes e integrar esporte, 
turismo e lazer.

A abertura em Apare-
cida marcou o início da 

programação de 2025, que 
segue com percursos de-
safiadores em diversas ci-
dades.


